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			Dedico este livro à minha avó, Lia Lage,
 que no lombo de um cavalo alazão distribuía 
aos camponeses da região o que sua fazenda
 produzia, indo de casa em casa alimentar o 
próximo. Para meu irmão economista, foi ela 
quem inventou a cesta básica. Para mim, ela 
ensinou a enxergar o outro. 

		

		
		

		
		



			Acredito que a gente só pode dar aquilo
 que tem. Se temos, é porque recebemos. Se 
olho para o mundo com AMOR, é porque 
minha família nele me envolve. Harcy, Eunice,
 Raquell, Bernardo, Breno, José Gabriel e 
João Francisco; meus amores incondicionais 
que fazem com que eu tenha muita força para
 ainda querer plantar várias Árvores da Vida.
 Obrigado.

		

		
		



			Agradecimentos

			Ao Comitê Diretivo da Fiat Chrysler Automobiles (FCA), pelo apoio permanente à estratégia de atuação de responsabilidade social, acreditando na integração com a comunidade como forma genuína e perene de participação no desenvolvimento local.

			A cada um dos profissionais que se envolveu e se dedicou ao Árvore da Vida, especialmente aos que compuseram e compõem a equipe de Relacionamento com a Comunidade e aos demais colegas da FCA, da Fundação AVSI e da CDM.

			À comunidade do Jardim Teresópolis, que se abriu para o Árvore da Vida e o incorporou como um dos caminhos para a melhoria contínua da qualidade de vida em seu território, especialmente os beneficiários do Programa.

			A todos os personagens deste livro, que emprestaram suas histórias para dar vida à narrativa.

			Aos representantes do poder público e dos conselhos ligados à criança e ao adolescente, que colocaram à disposição do Árvore da Vida as ferramentas disponíveis para apoiar o crescimento do programa.

			Aos voluntários que se envolveram, doando seu tempo, sua experiência e seu talento para a realização deste projeto.

			A todos os parceiros da Rede Fiat de Cidadania: empresas, instituições, imprensa, universidades e órgãos de fomento, frutos do entendimento de que bons resultados dependem de cooperação e colaboração.

		


	
			[image: imagem]
		



	

	


	

 

      
	
John Elkann


      

    



	
 


      
	
Sérgio Marchionne


      

    



	
 


      
	
Stefan Ketter


      

    





	
	Prefácio


      
	
Domenico De Masi


      

    



	
	Apresentação


      
	
Chico Pinheiro


      

    



	

Introdução


      
	

O nosso jardim


      

    



	

Capítulo 1


      
	

O INÍCIO DE TUDO


      

    



	

Capítulo 2


      
	

A ARTE NOS MUROS


      

    



	

Capítulo 3


      
	

Sonhos em movimento


      

    



	

Capítulo 4


      
	

Uma família chamada Árvore da Vida


      

    



	

Capítulo 5


      
	

Formando cidadãos


      

    



	

Capítulo 6


      
	

Cooperárvore – o protagonismo das mulheres


      

    



	

Capítulo 7


      
	

Estímulo à economia local


      

    



	

Capítulo 8


      
	

Pensando em rede


      

    



	

Capítulo 9


      
	

A transformação pela arte


      

    



	

Capítulo 10


      
	

O futuro já começou


      

    



	

Epílogo


      
	

Histórias de hoje e sempre


      

    



	

Apêndice


      
	

Compartilhando resultados


      

    




	
 


      
	

História de transformação

			Cledorvino Belini


      

    




	
 


      
	
	AUTOR E SUA OBRA


      

    


  


	
			
		
			
		
			
		



			Desde que deu seus primeiros passos, há 10 anos, o Árvore da Vida cresceu e vem envolvendo cada vez mais pessoas, sempre ampliando seu raio de ação.

			Os objetivos pelos quais foi criado são os mesmos que o guiam hoje: contribuir concretamente para a construção de um modelo de desenvolvimento que seja econômico, mas também social e cultural, no qual se destaque a importância da educação e da participação ativa de todos.

			Os resultados encorajadores obtidos nessa década nos estimulam a prosseguir com convicção e orgulho nessa direção. Essa é uma árvore que deu bons frutos. A experiência que acumulamos nesses anos de trabalho merece ser valorizada não apenas no Brasil, mas também em todas as comunidades em que estamos presentes.

			John Elkann

			Presidente do Conselho de Administração
 da Fiat Chrysler Automobiles

		

		
		


	
			O que realizamos aqui no Brasil é uma referência para as nossas iniciativas sociais em todo o mundo. Iniciativas como essa empoderam as pessoas em primeiro lugar. Elas fazem a diferença e criam mudanças de longo prazo nas nossas comunidades.

			A dinâmica capitalista da busca pelo lucro acima da responsabilidade moral não apenas nos priva da nossa humanidade como também ameaça nossa perenidade.

			Como líderes, é responsabilidade nossa fomentar, individual e coletivamente, a esperança de um futuro melhor e lutar para que ele se torne realidade.

			É isso que o programa Árvore da Vida significa para a FCA.

			 

			Sérgio Marchionne

			CEO Mundial da Fiat Chrysler Automobiles

		

		
		

		
		



			A base e razão das empresas são as pessoas. Não se pode dissociar a atividade de empreender do objetivo de desenvolver pessoas e a própria sociedade. Esta visão se fortalece cada vez mais como valor da Fiat Chrysler Automobiles (FCA) em todo o mundo e orienta a ética dos nossos negócios. Todo o esforço que a empresa faz para se modernizar, ser mais competitiva, desenvolver novos produtos e serviços, atender e superar expectativas dos consumidores, leva em consideração que estamos inseridos em um ambiente social que precisa se desenvolver de modo equilibrado, pois somente assim poderemos almejar ser sustentáveis. O Árvore da Vida surge desse esforço coletivo de preparar, plantar e colher. O encontro de caminhos entre FCA, setor público, terceiro setor, comunidade e outros parceiros essenciais atesta que a união de competências e boa vontade consegue transformar vidas e a própria realidade. São exemplos que ficam, que ajudam o desenvolvimento de um lugar, que deixam um legado para as futuras gerações e frutos a colher. 

			Stefan Ketter

			Presidente da FCA para a América Latina
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			PREFÁCIO

			Domenico De Masi

			GENEROSIDADE SOCIAL

			Assim como ao abrir a caixa de um relógio pode-se ver, uma a uma, as engrenagens em funcionamento, assim também, lendo este relato dos 10 anos de existência do Árvore da Vida, pode-se voltar a percorrer, com emoção e admiração, o nascimento e a evolução de um precioso modelo de desenvolvimento local.

			A América Latina é rica em episódios muito tocantes de generosidade social. Em Joinville, Santa Catarina, graças a um insight genial do ex-governador Luiz Henrique Silveira, 800 jovens da favela foram beneficiados com bolsas de estudo para frequentar uma escola de dança clássica – que conta com a colaboração da mítica Academia de Balé Bolshoi, de Moscou – em tempo integral, realizando assim a miraculosa transformação de meninos de rua em príncipes da beleza.

			Em Salvador, o Projeto Axé, criado em 1990 por iniciativa de Cesare De Florio La Rocca, tem o objetivo de recuperar crianças e adolescentes de rua excluídos da vida social, afetiva e institucional, partindo da ideia de que “a arte torna visíveis crianças e jovens invisíveis para a sociedade”. Com seu método baseado na pedagogia do desejo, focado no acolhimento e na inclusão, o projeto já recuperou e reinseriu no mundo familiar, escolar e social mais de 18.000 jovens, com uma taxa de sucesso de cerca de 85%. Atualmente, ele trabalha com aproximadamente 1.000 jovens através de percursos de recuperação que incluem a aprendizagem de disciplinas artísticas (música, dança, artes visuais, moda), o apoio à frequência escolar e o retorno à família.

			
			

			Ainda em Salvador, Carlinhos Brown, líder do grupo Timbalada e um dos criadores do samba-reggae, transformou estética, social e economicamente a favela do Candeal – onde cresceu – através da música e da educação musical dos jovens, tirando-os assim das drogas e da violência.

			Em Foz do Iguaçu, o prefeito Paulo Mac Donald construiu, em cada favela da cidade, uma escola para alunos de 2 a 15 anos. Nelas, todos os dias, 30.000 crianças e jovens recebem acolhida, alimentação e instrução completa, seguindo um método inspirado no conceito de ócio criativo e que mistura estudo, trabalho e lazer.

			VOCAÇÃO BRASILEIRA

			A experiência descrita neste livro de Marco Antônio Lage faz parte da vocação natural brasileira, em que lutam entre si dois tipos contrastantes de pulsões. De um lado, pulsões negativas – como o contágio consumista e a tentação de ceder às solicitações estéreis do mercado externo, que apelam para os piores aspectos da brasilidade: o excesso cromático e sonoro, certa sensualidade desregulada, o exotismo provincial e a dissipação do patrimônio natural; a que podem se somar a falta de autoestima, a xenofilia exacerbada, o escasso senso da “coisa pública”, o recurso à astúcia como substituta da inteligência, a não confiabilidade, a violência. De outro, pulsões positivas – como o senso da hospitalidade e da amizade, a cordialidade, a sociabilidade, a generosidade, o bom humor, a alegria, o otimismo, a espontaneidade, a criatividade, a persistência de valores básicos como o ritmo, a sensualidade sem complexos, a festividade, a exaltação das cores e dos sabores, a interculturalidade, a capacidade de copiar e de inventar. O brasileiro é informal e sabe trabalhar em grupo, é fluido em seus processos de decisão, não tem preconceitos ideológicos, aprende fazendo, tende a conjugar o trabalho com a diversão, é prestativo, atencioso, afável, afetuoso. A sua religião e sua fé, como a sua vida, são pautadas pelos conceitos de tolerância e curiosidade.

			
			

			A mistura de fatores tão diversos, que em outros contextos se tornaria destrutiva, tem resultados benéficos no Brasil. A paciência, a capacidade de se mover entre diferentes códigos de comportamento e de reinterpretar as regras, as normas e as linguagens são atitudes frequentes, assim como a tendência a considerar fluidos os limites entre o sacro e o profano, o formal e o informal, o público e o privado, a emoção e a regra. O “jeitinho brasileiro” é exatamente isto: um modo de harmonizar os contrastes, de driblar os obstáculos, de usar com certa desenvoltura inclusive expedientes que vão além das regras.

			Como já dizia Gilberto Freyre: “A mentalidade brasileira não se escandaliza com o jogo dos contrastes, confrontos, paradoxos, misturas e antinomias. O Brasil vive o sincretismo, a conjugação dos opostos, o casamento daquilo que é inconciliável à primeira vista”.

			O conceito de “brasilidade” remete imediatamente ao encontro e as relações interpessoais. As relações englobam os indivíduos. O individualismo assume uma acepção negativa. “Viver” significa ter relações sociais. “Saudade” significa a lamentável interrupção dessas relações.

			No plano social, a função unificadora é desempenhada pelo sincretismo cultural, pelas grandes festas civis e religiosas incorporadas no modo de viver popular, pela música, pelo papel da mulher na vida social, pela sensualidade sem culpa (“Não existe pecado do lado de baixo do Equador”, canta Chico Buarque). Já num nível mais intelectual, o que desempenha essa mesma função unificadora é a acentuada capacidade de reciclagem cultural através de uma permanente atividade de assimilação, adaptação, releitura, antropofagia.

			
			

			A EXPERIÊNCIA DO JARDIM TERESÓPOLIS

			O Brasil é aberto ao novo e às mudanças; mesmo nos piores momentos, enfrenta a realidade com sentimento positivo. Mas também aqui, como em todo o Ocidente, uma luta feroz entre tradição e inovação está em curso. Sendo jovem, o país tende a se renovar misturando, contudo, o novo com o velho, propiciando um modo original de evoluir, adaptando, aceitando, modificando, tornando mais problemático e complexo – mas também mais rico – seu modelo de vida em estado nascente.

			O Árvore da Vida oferece um testemunho vivo de tudo isso. Nos anos 1970, uma grande fábrica da Fiat se instalou em Betim (MG). Do outro lado da BR-381, onde a grande montadora imperava com sua imponente modernidade tecnológica e global, atraída justamente por essa presença forte e misteriosa, foi se formando uma comunidade de 33.000 moradores, o Jardim Teresópolis, “os filhos feios da Fiat”, como diz um deles.

			Ali, em 2004, graças à visão, ao empenho e à coragem de Marco Antônio Lage, nasceu o projeto Árvore da Vida que, como o próprio nome indica, propôs-se a “plantar as sementes da transformação, fazê-las germinar, crescer e gerar frutos”. O projeto apostou no fortalecimento da comunidade, na educação e na geração de trabalho e de renda, envolvendo os jovens e os profissionalizando, colaborando com as famílias e com as escolas, combatendo o analfabetismo, incentivando o empreendedorismo, o esporte e a cultura, interagindo com as instituições locais.

			
			

			“Um projeto ambicioso”, diria o general De Gaulle, mas executado de modo impecável por Marco Antônio Lage e seus numerosos colaboradores nessa magnífica aventura. Para constatá-lo, basta contemplarmos retrospectivamente as diversas etapas concluídas nesses 10 anos e os surpreendentes resultados atingidos. Um começo afortunado, com um Brasil que via seu PIB crescer 5% ao ano, com o governo Lula comprometido com o bem-estar social, com a Fiat de Betim transformada na segunda maior montadora de automóveis do mundo, atrás apenas da Hyundai da Coreia do Sul.

			Porém, fiel a suas contradições, o mesmo Brasil via crescer o desemprego, a violência e a desigualdade entre ricos e pobres. Contradições que a BR-381 representava e sintetizava num grau inquietante: bem na frente da segunda maior fábrica de automóveis do mundo – “um gigante a vomitar milhares de carros todos os dias” –, apodrecia um pedaço de periferia onde a miséria, a falta de serviços, o analfabetismo, o tráfico de drogas, a inexistência de uma praça, de um parque, de um espaço de socialização e a ausência do Estado provocavam pelo menos 40 homicídios por ano, a maior parte de jovens na faixa dos 20 anos.

			E foi daí que nasceu em Marco Antônio, um dirigente da Fiat, a necessidade de entrar em contato com essa população desesperada, escutá-la, compreendê-la e estudá-la, para conhecer suas exigências, aumentar sua autoestima, conferir dignidade às famílias, orientar e educar os jovens, acompanhá-los no trabalho, dar um conteúdo para o tempo livre e uma organização à coletividade.

			AS ETAPAS DA INTERVENÇÃO

			É comovente percorrer as etapas através das quais Marco Antônio e sua equipe, junto aos moradores do Jardim Teresópolis, atingiram, com paciência, humildade, competência e visão, todos os objetivos a que tinham se proposto. Lendo este livro encontramos o clima, a intensidade e a felicidade das grandes pesquisas sociológicas – de Middletown, o célebre estudo de Robert e Helen Lynd, a Sociedade de esquina, de William Foote Whyte. Com a diferença de que, neste caso, o escopo e o resultado não se limitam a compreender uma comunidade por meio de uma pesquisa explicativa, mas conseguem modificar profundamente sua realidade social graças a uma pesquisa-intervenção.

			
			

			Os começos são cautelosos e respeitosos: são feitos os primeiros contatos com os líderes informais, buscam-se experiências análogas, professores e filantropos que já realizaram empreendimentos do mesmo tipo para trocar experiências. A esta fase externa à empresa corresponde uma fase interna para convencer a direção da importância e necessidade desse empenho social no Jardim Teresópolis, até fazê-la aceitar sua responsabilidade e seus riscos.

			Assim começa o trabalho de alfabetização dos moradores. Em seguida, valoriza-se o capital social, organizando-se as primeiras reuniões com os moradores e deslocando o foco das discussões das carências para as potencialidades de cada um. Encontra-se, então, o nome Árvore da Vida, que exclui intencionalmente a palavra Fiat. Mais tarde ele ganha visibilidade com duas edições do Muros do Jardim Teresópolis, projeto em que jovens grafitavam muros de diversas ruas da comunidade. São organizadas viagens com os jovens para diversas cidades, a fim de levá-los a conhecer outros mundos e ver o mar. Posteriormente surge o Cine Jardim, projeto em que são organizadas projeções cinematográficas de 21 filmes brasileiros numa sala de 600 lugares. Em 2008, nasce o Centro de Apoio à Família para enfrentar os problemas de drogas, alcoolismo e violência contra a mulher por meio de reuniões de grupo, cursos e conferências sobre a saúde familiar. Então são organizados um coral e um grupo de percussionistas. Tudo isso para fazer os jovens compreenderem que a escolha pelo trabalho duro e pelo ganho modesto em detrimento do lucrativo tráfico de drogas traz como recompensa um aumento de confiança, generosidade, coragem, tolerância, lealdade, paciência e honestidade. E, sobretudo, de autoestima.

			
			

			Daí a formação humana e profissional, e não apenas a preparação dos jovens para o trabalho, seja na Fiat e em suas concessionárias, seja em outras fábricas da região, seja em pequenas empresas criadas pelos moradores com a assistência de especialistas, seja na Cooperárvore, onde, com a ajuda de designers profissionais, materiais descartados pela Fiat são reaproveitados e transformados em objetos esteticamente originais e atraentes. Nasce, assim, a ideia de criar uma organização formal dos empreendedores, e daí surge a Associação Comercial do Jardim Teresópolis (ASCOTE). Finalmente, todas as iniciativas nascidas no seio do Árvore da Vida percebem a necessidade de criar uma rede entre si e fundam oficialmente a Rede de Desenvolvimento Social do Jardim Teresópolis, que publica guias das instituições, propõe à prefeitura soluções para o tráfico, mantém as reuniões mensais do Fórum de Instituições da Rede para decidir quais as prioridades sociais a serem atendidas e organiza as Semanas do Bem para difundir o conceito de bem comum e realizar marchas pela paz. É intenso, também, o empenho do Árvore da Vida no estímulo à educação artística. O coral e os diversos eventos organizados são um resultado muito eloquente disso. Trata-se de ações voltadas não para indivíduos, solistas, mas para a cooperação coletiva em que cada um completa o outro de maneira disciplinada para alcançar a harmonia.

			O EXEMPLO VENEZUELANO

			Este último conceito aproxima o Árvore da Vida de outro exemplo de empenho social brasileiro: a esplêndida Orquestra Sinfônica Juvenil da Bahia, regida por Ricardo Castro, que, junto a outras orquestras análogas reúne hoje uma multidão de jovens pertencentes, sobretudo, às classes baixas que entraram nesse caminho das maravilhas, derrubando o apartheid cultural que fazia da música clássica um privilégio da burguesia. A orquestra baiana, por sua vez, inspira-se no sistema das orquestras juvenis criado na Venezuela por José Antonio Abreu.

			
			

			Abreu é um homenzinho baixinho e magrinho como Gandhi que está revolucionando a Venezuela e a América do Sul com a mesma genialidade branda com que o Mahatma revolucionou a Índia. Hoje, só na Venezuela, são cerca de 350.000 crianças e jovens organizados em 400 orquestras e 1.500 corais. Ao programa de educação normal soma-se o programa de educação especial, ou seja, a inserção de crianças com deficiência de visão ou de audição, com dificuldades motoras ou autismo, para poder integrá-las na sociedade através da música.

			“O que é uma orquestra?”, pergunta-se Abreu. “A orquestra é uma comunidade que tem como característica essencial e exclusiva – pois só ela tem essa característica – ser a única comunidade que se constitui com o objetivo essencial de unir pessoas em seu interior. Por isso, quem faz parte de uma orquestra começa a viver aquilo que devemos chamar de concerto. O que significa concerto? Significa a filosofia do grupo que se reconhece como interdependente, em que cada um é responsável por todos e todos são responsáveis por cada um. Reunir-se por quê? Para gerar beleza”.

			Nessas poucas palavras se concentra toda a sociologia do subdesenvolvimento e toda a estratégia do desenvolvimento elaborada por Abreu. Subdesenvolvimento significa incapacidade de trabalhar coletivamente, incapacidade de se organizar e definir um objetivo de crescimento a ser buscado prioritária e sinergicamente, com método e tenacidade. Abreu propõe como instrumento pedagógico a orquestra sinfônica e como objetivo a beleza. Diz ainda: “Todo aquele que ao tocar gera beleza e harmonia musical, começa a conhecer dentro de si a harmonia essencial: a harmonia humana. Aquilo que só a música pode comunicar ao ser humano é a revelação que transforma, sublima e desenvolve por dentro o espírito humano”. 

			
			

			Sob a regência genial de Abreu, verificou-se um enésimo milagre. Toda cidade, grande ou pequena, da Venezuela tem sua orquestra; de toda orquestra emerge espontaneamente um regente. Todo regente é convidado por sua cidade a desempenhar o papel de prefeito, isto é, a gerir a coletividade como se fosse uma orquestra. De modo que o recrutamento das elites políticas, sujeito em todo o mundo às vicissitudes dos partidos, começa a se dar na Venezuela através da excelência no campo cultural.

			MUITOS PARA MUITOS

			Qual é o significado profundo do Árvore da Vida, assim como dos outros exemplos que evoquei? Por séculos, a cultura – política, filosófica, científica ou artística – foi produzida por poucos privilegiados e destinada a poucos privilegiados. Uma sonata de Mozart, concebida e executada por ele, era reservada ao mecenas e a sua pequena corte. Depois, com o advento dos mass media, a cultura passou a ser produzida por poucos autores e destinada a muitos consumidores. A mesma sonata de Mozart pode ser hoje executada por um grande pianista e ouvida por milhões de pessoas.

			Mas através de projetos miraculosos como o Sistema de José de Abreu ou como o Árvore da Vida, idealizado e posto em prática por Marco Antônio Lage e sua equipe, realiza-se aquilo que por milênios representou um dos sonhos mais utópicos da humanidade: finalmente a cultura é produzida por muitos e destinada a muitos. Quem quer que saiba tocar pode gravar e vender seus discos; quem quer que saiba pintar pode estampar e multiplicar suas litografias, quem quer que saiba fotografar pode difundir suas obras em todo o mundo através da internet. A tecnologia digital permite a reprodução e a difusão da arte visual por toda parte e em tempo real. O design, por sua vez, torna doméstico o gozo do belo, trazendo-o para nossa vida cotidiana, enriquecendo-a.

			
			

			Na Florença dos Médici, se um menino demonstrava um mínimo de vocação artística era confiado a um mestre que o instruía em casa até a maioridade transmitindo-lhe estilo, técnica e caráter. Na Escócia do século XIX, Robert Owen, um dos pais do socialismo utópico, criou a New Lanark, uma cidade ideal que até hoje maravilha seus visitantes, onde as crianças frequentavam em tempo integral uma escola-modelo que identificava seus talentos e os aprimorava para valorizá-los profissionalmente.

			A Florença do século XV, a New Lanark do século XIX e, hoje em dia, o Árvore da Vida representam três diferentes expressões do amor pelas crianças, pelos jovens, pelos cidadãos e pela comunidade. A experiência conduzida no Jardim Teresópolis por Marco Antônio Lage e sua equipe criou um sistema pós-industrial de muitos mestres para muitos alunos. A pedagogia pós-industrial não visa mais descobrir os raros gênios e canalizar para eles toda a formação: visa educar toda a coletividade, começar pelos mais desfavorecidos, para fazer com que, como dizia Marx, qualquer garoto que tenha dentro de si um Mozart ou um Michelangelo possa expressá-lo em toda sua grandeza.

			O QUE PODEMOS APRENDER COM O ÁRVORE DA VIDA

			Mas, se o Jardim Teresópolis aprendeu tanto com a Fiat e com Marco Antônio Lage e sua equipe graças ao Árvore da Vida, será que há alguma coisa que a Fiat pode aprender com essa experiência fora do comum, que pertence mais ao terceiro setor do que ao empreendedorismo industrial? Foi essa mesma pergunta que, anos atrás, Peter Drucker se fez num ensaio intitulado “What Business Can Learn from Nonprofits” [O que as empresas podem aprender com organizações sem fins lucrativos].

			
			

			Eis, em minha opinião, 22 pontos sobre os quais os dirigentes da Fiat, filhos privilegiados da grande empresa automobilística instalada deste lado da BR 381, podem refletir com base na lição dada pelos “filhos feios da Fiat”, que moram na pobreza do Jardim Teresópolis, do outro lado da mesma rodovia. Eles que, junto com Marco Antônio Lage e as fileiras sempre crescentes de seus generosos colaboradores, deram vida a esse extraordinário exemplo de “terceiro setor” representado pelo Árvore da Vida.

			1. No “terceiro setor”, o que predomina é a missão, claramente definida, que se coloca como prioritária em relação a qualquer outra coisa. A missão é uma paixão. Já nas empresas, a missão frequentemente não é definida ou compartilhada, raramente tem um valor forte e envolvente, e não exige paixão, mas cálculo.

			2. No “terceiro setor”, o dinheiro provém de doações, patrocínios ou fundos públicos. Gerindo o dinheiro dos outros, as organizações sem fins lucrativos sentem-se moralmente obrigadas a utilizá-lo da melhor maneira possível. Já nas empresas, o dinheiro provém do patrimônio do empresário, dos bancos, da bolsa e do autofinanciamento.

			3. As organizações sem fins lucrativos podem usar como referência, como guia de suas ações e como parâmetro de autoavaliação a própria missão traduzida em projetos. Já a empresa que gera dinheiro próprio usa como bússola o faturamento, o lucro, o saldo do balanço comercial.

			
			

			4. Nas organizações sem fins lucrativos, a força inovadora, que deriva da fé na missão, tem a capacidade de vencer a resistência às mudanças. Já nas empresas, a resistência às mudanças é alimentada pelo medo do risco, pela força do hábito, pela burocratização e pelo temor de que as inovações comprometam o equilíbrio dos poderes.

			5. No “terceiro setor”, prevalece a tendência a partir do ambiente, da comunidade, dos futuros clientes. Nas empresas, prevalece a tendência a partir de dentro, da organização, da receita, dos arranjos de poder constituídos.

			6. As organizações sem fins lucrativos são muito atentas ao próprio clima interno, à própria group orientation caracterizados pelo entusiasmo e pela solidariedade. As empresas mantêm, muitas vezes, um clima de hostilidade, de concorrência recíproca, de competitividade e de medo em seu interior.

			7. No “terceiro setor”, a organização se concentra nos resultados e no testemunho, medidos em termos de clientes conquistados e serviços prestados. Nas empresas, prevalece a manutenção dos equilíbrios internos.

			8. No “terceiro setor”, os voluntários são julgados não apenas com base em seus resultados, mas também por suas boas intenções e sua generosidade. Nas empresas, os funcionários são julgados com base nos resultados, no profissionalismo, na competência, na fidelidade e na subserviência.

			9. Nas organizações sem fins lucrativos, embora os voluntários não recebam pagamento, seu desempenho é julgado com grande severidade. Já nas empresas, os funcionários são pagos, mas frequentemente faltam critérios para avaliar seu rendimento e, por vezes, mesmo uma baixa eficiência é tolerada.

			
			10. No “terceiro setor”, é dada muita ênfase à organização por objetivos, o que facilita a avaliação dos voluntários com base no empenho com que os perseguem. Nas empresas, fala-se muito em delegação de poderes e organização por objetivos, mas, na realidade, vigora uma forte centralização e as tarefas são atribuídas caso a caso.

			11. No “terceiro setor”, a motivação voluntária e desinteressada constitui a mola propulsora do pertencimento: quem não compartilha mais a missão ou quem já não se sente motivado a trabalhar se retira. Nas empresas, continua a trabalhar mesmo quem já não compartilha a missão empresarial ou já não se sente motivado: o dinheiro pode constituir uma razão suficiente para continuar a ser funcionário.

			12. Nas organizações sem fins lucrativos, ocorre uma “transformação gradual do voluntário, de amador bem-intencionado em membro treinado, profissional e não remunerado” (Peter Drucker). Em parte, isso deriva do fato de que um grande número de voluntários, mesmo antes de aderir à organização, já traz sua formação profissional; em parte, do fato de que as organizações do “terceiro setor” estão sempre mais empenhadas no treinamento dos próprios adeptos, os quais, se são jovens, buscam formação, e, se são veteranos, estão dispostos a ensinar. Já nas empresas, prefere-se substituir aqueles que estão prestes a se aposentar por jovens inexperientes, e frequentemente se subvaloriza a importância do treinamento e da formação. Em caso de crise, a formação é a primeira despesa a ser cortada.

			
			

			13. Antes mesmo do treinamento, no “terceiro setor” o recrutamento e a seleção são rigorosos, confiados a especialistas internos. Já nas empresas, o recrutamento e a seleção são muitas vezes executados superficialmente por pessoas inexperientes ou por consultores externos pouco inteirados do funcionamento da empresa.

			14. Nas organizações sem fins lucrativos, as relações interpessoais são informais, quentes, personalizadas, solidárias, centradas na emotividade. Nas empresas, as relações são mais formais, frias, impessoais, competitivas, centradas na racionalidade.

			15. Nas organizações do “terceiro setor”, o que mais conta para cada um é a gratificação moral. Nas empresas, o que mais conta é a gratificação econômica e a carreira.

			16. Nas organizações sem fins lucrativos, o empenho individual é significativo e cada um se sente responsável, sabe seu papel, sabe para que serve sua contribuição pessoal e não tende a jogar sua própria responsabilidade sobre os outros. Já nas empresas, a função frequentemente não faz sentido para quem a desempenha, e muitos se sentem alheios ao sistema, ignorando até a utilidade do próprio trabalho; os funcionários são frequentemente desmotivados, tendem a jogar sobre os outros as próprias responsabilidades; as tarefas parecem corresponder mais a lógicas burocráticas que a exigências reais.

			17. Nas organizações sem fins lucrativos, a criatividade vence a burocracia. Nas empresas, a burocracia muitas vezes chega a matar a criatividade.

			
			

			18. Nas organizações sem fins lucrativos, prevalecem as relações horizontais entre os colegas. Nas empresas, prevalecem as relações verticais entre chefes e subordinados.

			19. Nas organizações sem fins lucrativos, prevalece uma liderança carismática. Nas empresas, prevalece uma liderança profissional e burocrática.

			20. Nas organizações sem fins lucrativos, prevalece em cada membro a atenção àquilo que ele deve dar aos outros. Nas empresas, prevalece em cada um a atenção àquilo que ele deve receber dos outros.

			21. Nas organizações sem fins lucrativos, cada um tende a aprender o máximo possível para aumentar a qualidade dos serviços que presta. Nas empresas, cada um tende a aprender apenas o suficiente para conservar o próprio posto ou fazer carreira.

			22. Nas organizações sem fins lucrativos, a disciplina provém do empenho pessoal, da atração exercida pelo líder, da adesão à missão, da fé, da generosidade, da participação no “jogo”. Frequentemente o próprio trabalho tem o caráter de um “jogo”. Já nas empresas, a disciplina deriva dos resultados do balanço comercial, do controle exercido pelos chefes, dos procedimentos burocráticos, do profissionalismo. O trabalho tem o caráter de uma função executiva.

			COMUNIDADE COMO FELICIDADE

			A história contada neste livro de Marco Antônio Lage resgata com uma lufada de generosidade afetiva a árida racionalidade tecnológica que caracteriza a vida industrial de toda grande fábrica. Essa experiência comunitária realizada no Jardim Teresópolis teria agradado a outro grande industrial: o italiano Adriano Olivetti, que dedicou toda sua vida a tecer laços entre a indústria, a cultura e as instituições públicas, para transformar a cidade do homem numa comunidade justa e feliz.

			
			

			A fábrica industrial trouxe bem-estar ao mundo, mas corre o risco de causar a infelicidade de seus trabalhadores. Diz Adam Smith: “O homem que gasta toda sua vida executando algumas operações simples, cujos efeitos também são, talvez, sempre os mesmos, ou mais ou menos os mesmos, não tem nenhuma oportunidade para exercitar sua compreensão ou para exercer seu espírito inventivo [...] Ele perde naturalmente o hábito de fazer isso, tornando-se geralmente tão embotado e ignorante quanto o possa ser uma criatura humana”. E Alexis de Tocqueville se pergunta: “Do que um trabalhador que passou a vida inteira fabricando cabeças de alfinete pode entender além de cabeças de alfinete?”.

			O experimento conduzido pela Fiat de Betim do outro lado da BR-381 demonstra quanta atenção à solidariedade e à beleza pode germinar mesmo dentro de um monstro de aço que vomita automóveis. “A vida, a felicidade e a condição jurídica de cada um”, diz Hegel, “estão ligados à vida, à felicidade e aos direitos de todos. Desse sistema depende a felicidade individual”. O projeto Árvore da Vida conseguiu criar uma profunda interdependência entre a fábrica e o seu contexto, entre privilegiados e marginais, ensinando a uns e outros a necessidade de enxergar longe, para além dos limites estreitos da busca de lucro imediato e da falta de recursos, colocando em prática o conselho de Saint-Exupéry: “Se você quer construir um navio, não reúna os homens para mandá-los buscar madeira e distribuir as tarefas, mas lhes ensine o desejo pelo mar amplo e infinito”.
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